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Resumo: O capim elefante caracteriza-se por ser uma forrageira amplamente utilizada nos sistemas de
produção leiteira, por assegurar quantidade e qualidade de forragem, e com o uso de irrigação pode
assegura além de constância na produção, o aumento na quantidade e qualidade da forragem. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de diferentes cultivares de CE (Pennisetum
purpureum) (Anão, Pioneiro, Roxo e HB), sob sistema irrigado. O experimento foi conduzido no
Instituto Regional de Desenvolvimento Rural da UNIJUÍ (IRDeR), em Augusto Pestana/RS. A
produção de matéria seca total, a produção de matéria seca de lâminas foliares  e o percentual de
folhas, foi avaliada em quatro ciclos de crescimento do pasto.  Os capins elefante cultivares HB e Roxo
não apresentaram diferença estatística na produção de matéria seca total e matéria seca de lâminas
foliares acumuladas durante o período experimental, sendo as mais produtivas em relação as demais
cultivares testadas.
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Introdução
A produção leiteira vem recebendo um grande impulso na região Noroeste do Estado do Rio Grande do
Sul RS, fator que tem demandado informações técnicas acerca do uso de pastagens como fonte de
forragem, forma acessível, em termos financeiros e produtivos, para alimentação bovina. Porém, no
período estival, o estabelecimento e produção destas pastagens são dificultados por ocuparem áreas
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destinadas à produção de grãos e também em função de frequentes estiagens, acarretando numa baixa
disponibilidade de massa de forragem. Estes aspectos são responsáveis pela perda do escore corporal e
consequente diminuição na produção de leite dos animais gerando prejuízos ao pecuarista. A irrigação
de pastagens é uma técnica relativamente recente no Brasil e tem por objetivo complementar a
demanda hídrica das plantas, assegurando um maior desenvolvimento vegetativo e, consequentemente,
uma elevada produção de biomassa (PINHEIRO, 2002).
O capim elefante (Pennisetum purpureum) pertence à família das Poaceae, sendo perene, de hábito de
crescimento cespitoso e ciclo estival, “a qual é nativa da África tropical e foi introduzida no Brasil por
volta de 1920 Carvalho et al. (1982). 
O cultivo de capim elefante é altamente eficiente na fixação de CO2 atmosférico no processo
fotossintético destacando-se por sua alta produção de matéria seca (MS) por unidade de área e pelo
equilíbrio nutritivo, sendo cultivado em todo o Brasil. É uma espécie relativamente resistente às
condições climáticas desfavoráveis, como seca e frio (QUEIROZ FILHO et al., 2000). Existe alguns
cultivares de capim elefante disponíveis para uso no noroeste do RS, mas a ampliação de área com
estas forrageiras depende do conhecimento de suas características e desempenho local.  
O Capim Elefante Anão (cv. Mott) é resultado de melhoramento genético que resultou o encurtamento
dos internódios; apresenta alta qualidade e boa produção de massa seca sendo indicado para formação
de pastagem, tem como dificuldade a baixa produção de estacas para plantio, como consequência,
menor rentabilidade no plantio. Capim Elefante Roxo, é uma cultivar introduzida da República do
Togo tem alcançado rápida disseminação devido ao aspecto atrativo de sua cor. Embora sem
comprovação científica, acredita-se que os animais demonstrem maior preferência por esta variedade.
Capim Elefante Pioneiro: selecionado pela Embrapa Gado de Leite é especialmente recomendado para
o sistema de pastejo rotativo, com boa resposta ao uso de irrigação.
O objetivo deste trabalho foi estimar o desempenho de diferentes cultivares de capim elefante,
avaliando as variáveis: produção de matéria seca total (MST), produção de matéria seca de lâmina
foliar (MSF) e percentagem de folha(%) manejados sob irrigação na região noroeste do Rio Grande do
Sul.

Metodologia
O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural da UNIJUÍ (IRDeR),
pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg), da Universidade Regional do Noroeste do
Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) localizado no interior do município de Augusto Pestana/RS, na
estação quente de 2011 a 2012. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é Cfa, ou seja,
clima subtropical úmido, caracterizando-se por apresentar chuvas durante todos os meses do ano, com
média anual de precipitação de 1600 mm/ano, com tendência de maiores precipitações na estação do
outono-inverno.
O solo da área experimental pertence à unidade de mapeamento Santo Ângelo, classificado como
Latossolo Vermelho distroférrico típico, perfil profundo de coloração vermelha, textura argilosa com
predominância de argilominerais 1:1 e óxi-hidróxidos de ferro e alumínio. Os tratamentos consistiram
em quatro cultivares de Capim Elefante (Pennisetum purpureum): Anão cv. Mott, cv. Pioneiro, cv.
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Roxo e cv. HB, implantadas em parcelas com 20 m2 (5 x 4 m), em delineamento experimental em
blocos casualizados, com quatro repetições, sob condição de irrigação. 
A altura do corte foi definida em 0,5 metros para as cultivares Pioneiro, Roxo e HB, e 0,25 metros para
a cultivar Anão. Os cortes foram realizados nas seguintes datas: 05/01/12, 08/02/12, 06/03/12 e
27/04/12. Após cada corte foi feita a roçada das parcelas com objetivo de homogeneizá-las e, na
sequência de cada corte foi feita a irrigação. As amostras foram delimitadas com o auxilio de um
quadro de 1m2, e um bastão com uma fita métrica, alocados aleatoriamente nas parcelas, contando
com o auxílio de um aparador mecanizado para o corte. As variáveis avaliadas foram: produção de
matéria seca total (MST), produção de matéria seca de lâmina foliar (MSF). Para isto, as amostras
foram pesadas após o corte, separadas botânicamente (espécies invasoras) e morfologicamente (folha,
colmo e material senescente), em seguida, secadas em estufa de ar forçado a 50 0C até atingirem peso
constante; após secas, foram pesadas novamente

Resultados e discussão
Os resultados apresentados na Tabela 1 revelam diferenças significativas (P<0,05) entre os genótipos
na produção de matéria seca total (MST), sendo que no primeiro período de avaliação, a cultivar HB,
atingiu produção igual a 9308,5 kg de MST ha-1, demonstrando alta precocidade produtiva, porém
não consegue sustentar tais níveis de produtividade ao longo da vida útil da pastagem, como denotam
os cortes subsequentes. Esse desempenho garantiu a maior produção total acumulada de MST em
relação às demais cultivares testadas.
Os cultivares HB, Anão e Pioneiro alcançaram produção média de 1944 kg ha-1, no segundo período
de avaliação, não diferindo estatisticamente (P<0,05), Todavia, no terceiro período, o genótipo Roxo
foi à única cultivar que atingiu produção similar a cultivar HB, ambas as quais apresentaram
superioridade na produção acumulada de MST em relação aos cultivares Pioneiro e Anão.
O último período apresentou produção de MST semelhante entre as quatro cultivares, com uma
produção média de 2376 kg ha-1 dos genótipos os quais não diferiram estatisticamente entre si a
(P<0,05), evidenciando a ocorrência de estabilização da produção final. A produção média do ultimo
período foi inferior aos demais períodos, em função do período tardio da ultima avaliação, próximo ao
final do ciclo dos cultivares. O cultivar Anão apresentou a maior estabilidade de produção durante os
períodos avaliados, que determina boa capacidade de suportar distintas condições climáticas mantendo
um patamar médio de produção.
Os cultivares de HB e Roxo não diferiram estatisticamente entre si (P<0,05), em termos de produção
de MST acumulada onde ao fim do período experimental o HB alcançou uma produção de MST
acumulada de 18137,4 kg ha-1, assim como o Roxo que apresentou valores de MST de 14768,0 kg
ha-1, resultados similares aos constatados por Queiroz Filho et al. (1998) avaliando a produção de
forragem no Brejo Paraibano. O genótipo de Pioneiro disponibilizou uma produção de 10788,6 kg
ha-1, sendo superior apenas da cultivar de Anão, porém, Rodrigues et al., (2005) encontraram
produções superiores a deste trabalho sob condição de irrigação e dosagens de nitrogênio, no município
de Parnaíba, PI. 
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O Anão apresentou a menor produção de MST em relação às demais cultivares, com 6904,6 kg ha-1,
isso ocorre em função de suas características morfológicas, pois apresenta entre nós condensados, que
lhe conferem um crescimento reduzindo que, todavia, fornece uma pastagem de melhor qualidade, uma
vez que o objetivo do animal é consumir a folha que possui maior valor nutritivo. Paciullo et al. (1998)
também encontraram resultados semelhantes em termos de produção de MST para o Anão, em
condição de adubação nitrogenada no município de Viçosa, MG.
Em termos de produção de MSF, a cultivar que se destacou em todos os períodos inclusive no acúmulo
final de lâmina foliar foi a cultivar HB, com uma produção média de 2985 kg ha-1, tendo como
característica a produção precoce, mas que não se sustenta no decorrer do ciclo forrageiro. É
importante destacar o bom desempenho do Roxo, que não apresentou diferença estatística a (P<0,05)
nos dois últimos períodos em relação ao HB, assim como na produção acumulada de MSF, com
produção em torno de 9000 kg ha-1. Este cultivar também manteve uma produção uniforme durante o
primeiro, terceiro e quarto períodos, demonstrando bom desempenho na produção tardia e estabilidade
na produção de MSF.
No percentual de folha pode-se observar que a cultivar Anão foi à única que apresentou diferença
estatística (P<0,05), em relação às demais cultivares no primeiro e terceiro período, não se diferindo
dos genótipos HB e Roxo no segundo período. A cultivar de Pioneiro obteve valores inferiores aos
demais em todos os períodos o que acabou tornando a média da percentagem da cultivara menor em
relação às demais, porém, não se diferindo estatisticamente (P<0,05) das HB e Roxo.
A cultivar Anão atingiu uma percentagem média de folhas na MST, com 91,8% se diferindo
estatisticamente (P<0,05), das demais cultivares, permitindo constatar que esta cultivar fornece uma
pastagem de melhor qualidade, uma vez que o objetivo do animal é consumir a folha que possui maior
valor nutritivo. É importante salientar que esta cultivar manteve a percentagem de folhas estável
durante o período experimental assim como foi constatado na produção de MST. 
A cultivar Roxo também manteve uma percentagem de folha constante assim como o Anão, ao
contrário do Pioneiro que no decorrer do período experimental, sempre apresentou percentagem de
folha inferior aos demais cultivares que se explica pelo fato de que ele é o único que chega a florescer o
que acaba aumentando a fração caulinar e mantendo a fração foliar, levando a diminuição do
percentual de folha.

Tabela 1. Produção de matéria seca total (colmo e lâminas foliares), lâminas foliares (kg de MS ha-1) e percentagem de
cultivares de capim elefante. IRDeR/DEAg/UNIJUI, 2012.
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* Médias distintas seguidas de letras minúsculas, nas colunas, e maiúsculas, nas linhas, indicam diferença estatística
significativa pelo teste de Tukey (5%)

Conclusões
Os cultivares de capim elefante HB e Roxo foram mais produtivos em relação às demais cultivares de
capim elefante, não diferindo entre si na produção de MST e MSF acumulada durante o período
experimental, evidenciando um potencial promissor para sua recomendação aos produtores de leite.
A cultivar Anão se diferiu estatisticamente das demais cultivares, em termos de percentagem de folias
na MST, demonstrado sua alta capacidade de produzir folha o que proporciona a formação de
pastagens de melhor qualidade.
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